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REQUERIMENTO N.º  1197,  DE 2001


REQUEIRO, nos termos do artigo 165, inciso VIII da X Consolidação do Regimento Interno, que se registre nos anais desta Casa um voto de pesar com a Associação dos Cronistas Esportivos do Estado de São Paulo (ACEESP), com o jornal “A Gazeta da Zona Norte” e com a família de Ary Silva pelo falecimento desse destacado jornalista, ex-deputado estadual paulista e ex-vereador paulistano, ocorrido em 30 de março de 2001, na cidade de São Paulo.


REQUEIRO, ainda, que desta manifestação de-se ciência ao presidente da Associação dos Cronistas Esportivos do Estado de São Paulo (ACEESP), jornalista Mário Marinho, e aos demais diretores e associados dessa entidade com sede na Avenida Paulista, 807 – 9º andar – conjunto 904 – Bairro do Jardim Paulista, Telefones (011) 251-2420 e 289-8409, em São Paulo (SP), ao presidente da Ordem dos Velhos Jornalistas (OVJ), Antônio Carvalho Mendes (Redação do jornal O Estado de S. Paulo, à Avenida Engenheiro Caetano Álvares, 55, Telefone 3856-2322, Bairro do Limão), à Redação do jornal “A Gazeta da Zona Norte”, na Rua Alfredo Pujol, 207, bairro de Santana, Telefone 6977-6544, em São Paulo (SP), e à família de Ary Silva, no mesmo endereço.
JUSTIFICATIVA


Ary Silva, nascido em 21 de junho de 1917 e falecido em 30 de março de 2001, aos 83 anos, em São Paulo, foi um dos principais jornalistas esportivos do Estado de São Paulo nas últimas décadas e exerceu, com raro idealismo, as funções de diretor-responsável do jornal “A Gazeta da Zona Norte”, uma das mais tradicionais publicações de bairro da Capital. Além disso, Ary foi deputado estadual em São Paulo, em 1966, e vereador na Câmara Municipal de São Paulo, no período de 1956 a 1966, tendo sido líder do então Prefeito Prestes Maia na Câmara.


Em sua longa carreira de jornalista, Ary Silva teve importantes participações no dia-a-dia da imprensa. Em 8 de dezembro de 1941, Ary Silva foi um dos fundadores da Associação dos Cronistas Esportivos do Estado de São Paulo (ACEESP), numa assembléia no auditório da Rádio Record, na Rua Quintino Bocaiúva, no Centro de São Paulo.


Ele foi então eleito primeiro presidente da entidade, que completa, em Dezembro, 60 anos. O próprio Ary costumava explicar que “a fundação da ACEESP passou quase despercebida porque, naquele dia, uma Segunda-feira, os jornalistas se concentravam no noticiário sobre o bombardeio de Pearl Harbour pela aviação japonesa, durante a 2º Guerra Mundial”.


Advogado formado pela turma de 1943 da Faculdade de Direito da USP no Largo São Francisco, Ary Silva continuava em atividades como jornalista até as vésperas de sua morte.


Como diretor e proprietário do jornal “A Gazeta da Zona Norte”, ele participava dos trabalhos de fechamento da edição semanal da publicação às quintas-feiras, o que impedia sua presença em reuniões das entidades das quais fazia parte, caso da Ordem dos Velhos Jornalistas.


Desde a fundação de “A Gazeta da Zona Norte”, sempre esteve à frente dessa publicação, liderando movimentos em defesa da qualidade de vida dos moradores da região de Santana. Trabalhou no jornal “Diário de São Paulo”, onde escrevia coluna diária até o fechamento desse veículo, no início da década de 80.


Criou a frase “Torcida Amiga, Bom Dia”, com que saudava seus leitores e também os ouvintes e telespectadores, tendo atuado como comentarista esportivo nas Rádio Tupi, Difusora, Bandeirantes, Globo e Excélsior, e nas TVs Tupi e Cultura. Nos anos 50, foi pioneiro nas funções de comentarista esportivo em TV, na antiga Tupi, de São Paulo.


Como esportista, foi membro e presidente do Tribunal de Justiça Desportiva (TJD) da Federação Paulista de Futebol (FPF) e introdutor da Psicologia no Futebol. Também foi um dos jornalistas convocados pelo dirigente Paulo Machado de Carvalho, em 1958, para elaborar o plano de trabalho que ajudou a seleção Brasileira de Futebol a conquistar pela primeira vez o título mundial de futebol, na Suécia, e o bicampeonato, em 1962, no Chile.

                                               Além de ter sido Vereador na Capital por 10 anos, Ary Silva, assumiu cadeira na Assembléia Legislativa de nosso Estado em 1966.  Recebeu inúmeros prêmios e homenagens em mais de 60 anos de trabalho na imprensa, tendo feito a cobertura de inúmeros eventos esportivos.

                                               Internado no Hospital Oswaldo Cruz em 28 de Março, Ary Silva lá faleceu no dia 30.  Seu corpo foi sepultado no Cemitério do Araçá, recebendo homenagens da sociedade paulista.  A missa de 7º Dia foi marcada para 12 de Abril de 2001, na |Igreja Coração de Jesus, no Largo Coração de Jesus, no Bairro de Campos Elíseos.

                                               Ary Silva deixa viúva D. Maria Santos Silva. Deixa também os filhos Ary da Silva Júnior e D. Maria Laura da Silva Mott, e os netos Fabrizio, Marco e Leandro.

                                               Diante do exposto, levando em consideração a importância de o Estado de São Paulo homenagear a memória do jornalista Ary Silva, peço aos meus Pares todo o apoio para a aprovação do presente voto de pesar.

                                               Sala das sessões, em


Deputado AFANASIO JAZADJI - PFL
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